
 

 

Material Digital do Professor 

Geografia – 8º ano 

3º bimestre – Plano de desenvolvimento 

O plano bimestral de desenvolvimento é um documento elaborado de acordo com as  

competências gerais da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e com as competências específicas 

da área de Ciências Humanas para os anos finais do Ensino Fundamental. Ele complementa o Manual 

do Professor impresso e tem como finalidade apresentar sugestões de práticas e encaminhamentos a 

serem adotados em sala de aula, afinados com os objetos de conhecimento e as habilidades específicas 

para o 8º ano do Ensino Fundamental.  

1. Objetos de conhecimento e habilidades da BNCC 

Este plano bimestral: 

• propõe sugestões para a abordagem do conteúdo; 

• explicita a relação entre a prática didático-pedagógica e as habilidades a serem desenvolvidas 
pelos alunos; 

• orienta o professor na gestão da sala de aula; 

• fornece indicações sobre o acompanhamento do aprendizado dos alunos; 

• oferece fontes de pesquisa para trabalhar com os alunos; 

• apresenta um projeto integrador, que reúne objetos de conhecimento e habilidades das 
disciplinas de Geografia, Ciências e Língua Portuguesa. 

O curso da disciplina de Geografia do 8º ano do Ensino Fundamental se concentra nos estudos 

sobre o espaço mundial. Nesse sentido, busca-se ampliar a espacialidade dos fenômenos discutidos 

em sala de aula, permitindo que os estudantes percebam de que forma seu lugar de vivência se  

insere no contexto global, ou seja, em que medida a realidade cotidiana local se relaciona aos 

macroprocessos econômicos, sociais e geopolíticos mundiais.  

Os objetos de conhecimento (e, como consequência, as habilidades específicas) do 8º ano 

sugerem o aprofundamento da discussão sobre a organização política dos territórios, inserida no 

contexto dos estudos sobre a construção e a consolidação do modelo de Estado nacional. O plano 

bimestral para esta terceira etapa anual se concentra nos estudos sobre os aspectos socioambientais 

do continente americano. Nesse sentido, a caracterização dos sistemas naturais do continente serve 

como fundamento para uma ampla reflexão acerca dos processos históricos que resultaram na  

formação territorial local e justificam o papel do continente no contexto econômico e geopolítico da 

nova ordem mundial.  

Vale lembrar que o curso da disciplina de Geografia do 8º ano do Ensino Fundamental também 

procura se organizar levando em consideração as preocupações específicas dos alunos que, neste 

momento de transição entre a infância e a adolescência, começam a defrontar com questões que 

dizem respeito ao delineamento de uma identidade individual e de grupo, as quais se articulam numa 

discussão mais ampla sobre um projeto de vida. Nesse sentido, cabe a você auxiliá-los nesse processo 

e estar atento e aberto ao diálogo permanente como forma de resolução das questões e conflitos 

cotidianos, bem como forma de condução dos trabalhos e tomadas de decisão em sala de aula. 
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Referência no 
material didático 

Objetos de conhecimento Habilidades 

Unidade 4 
Capítulos 13 e 14 

Transformações do espaço 
na sociedade urbano-
industrial na América Latina 

(EF08GE15) Analisar a importância dos principais recursos  
hídricos da América Latina (Aquífero Guarani, Bacias do rio da Prata, 
do Amazonas e do Orinoco, sistemas de nuvens na Amazônia e nos 
Andes, entre outros) e discutir os desafios relacionados à gestão  
e comercialização da água. 

Unidade 4 
Capítulos 12, 13  
e 14 

Transformações do espaço 
na sociedade urbano-
industrial na América Latina 

(EF08GE18) Elaborar mapas ou outras formas de representação 
cartográfica para analisar as redes e as dinâmicas urbanas e rurais, 
ordenamento territorial, contextos culturais, modo de vida e usos  
e ocupação de solos da África e América. 

Unidade 4 
Capítulos 12 e 13 

Cartografia: anamorfose, 
croquis e mapas temáticos 
da América e África 

(EF08GE19) Interpretar cartogramas, mapas esquemáticos (croquis) 
e anamorfoses geográficas com informações geográficas acerca da 
África e América. 

Unidade 4 
Capítulo 15 

Identidades e 
interculturalidades regionais: 
Estados Unidos da América, 
América espanhola e 
portuguesa e África 

(EF08GE21) Analisar o papel ambiental e territorial da Antártica no 
contexto geopolítico, sua relevância para os países da América do 
Sul e seu valor como área destinada à pesquisa e à compreensão  
do ambiente global. 

Unidade 4 
Capítulo 13 

Diversidade ambiental  
e as transformações nas 
paisagens na América Latina 

(EF08GE22) Identificar os principais recursos naturais dos países  
da América Latina, analisando seu uso para a produção de matéria-
prima e energia e sua relevância para a cooperação entre os países 
do Mercosul. 

Unidade 4 
Capítulos 12 e 14 

Diversidade ambiental  
e as transformações nas 
paisagens na América Latina 

(EF08GE23) Identificar paisagens da América Latina e associá-las, 
por meio da cartografia, aos diferentes povos da região, com base 
em aspectos da geomorfologia, da biogeografia e da climatologia. 

 

2. Atividades recorrentes na sala de aula 

De forma geral, as habilidades trabalhadas ao longo do terceiro bimestre promovem o 

reconhecimento e a análise das características naturais que conferem unidade à América Latina. As 

habilidades EF08GE15 – Analisar a importância dos principais recursos hídricos da América Latina 

(Aquífero Guarani, Bacias do rio da Prata, do Amazonas e do Orinoco, sistemas de nuvens na Amazônia 

e nos Andes, entre outros) e discutir os desafios relacionados à gestão e comercialização da água –, 

EF08GE22 – Identificar os principais recursos naturais dos países da América Latina, analisando seu uso 

para a produção de matéria-prima e energia e sua relevância para a cooperação entre os países do 

Mercosul – e EF08GE23 – Identificar paisagens da América Latina e associá-las, por meio da cartografia, 

aos diferentes povos da região, com base em aspectos da geomorfologia, da biogeografia e da 

climatologia – visam a uma análise integrada do relevo, do clima, da vegetação e da hidrografia sul-

americana como subsídio para a compreensão dos processos de uso e ocupação da região. O capítulo 12 

(Unidade 4) do material didático aborda essa temática por meio da discussão sobre os processos 

geomorfológicos que resultaram na formação de grandes unidades de relevo que recortam o continente 

americano como um todo. O capítulo 13 (Unidade 4) explora a hidrografia latino-americana, com 

destaque para as bacias Amazônica e Platina, que abrangem trechos do continente em suas porções 



 

 

Material Digital do Professor 

Geografia – 8º ano 

3º bimestre – Plano de desenvolvimento 

central e sul, respectivamente. Por fim, o capítulo 14 (Unidade 4) aborda a relação entre clima e vegetação 

no continente, aprofundando-se nos principais fatores climáticos que determinam o comportamento 

atmosférico na América do Sul e as características da cobertura vegetal local.  

A habilidade EF08GE21 – Analisar o papel ambiental e territorial da Antártica no contexto 

geopolítico, sua relevância para os países da América do Sul e seu valor como área destinada à pesquisa 

e à compreensão do ambiente global – visa discutir a importância da conservação da Antártida como um 

polo para o desenvolvimento de pesquisas científicas que colaboram para a compreensão das dinâmicas 

naturais do planeta no passado e, com isso, seu comportamento no futuro. O capítulo 15 (Unidade 4) se 

propõe a aprofundar os estudos sobre a natureza, a biodiversidade e a gestão territorial da Antártida.  

As habilidades EF08GE18 – Elaborar mapas ou outras formas de representação cartográfica 

para analisar as redes e as dinâmicas urbanas e rurais, ordenamento territorial, contextos culturais, 

modo de vida e usos e ocupação de solos da África e América – e EF08GE19 – Interpretar cartogramas, 

mapas esquemáticos (croquis) e anamorfoses geográficas com informações geográficas acerca da 

África e América – visam à utilização de referenciais visuais e cartográficos a fim de favorecer a 

compreensão dos fenômenos socioambientais discutidos ao longo do bimestre.  

As atividades realizadas em sala de aula devem ser elaboradas de modo que permitam ao 

aluno o papel de protagonista na construção do conhecimento. Em certo sentido, é papel do professor 

atuar como um mediador no processo de aprendizagem, garantindo que todos na sala possam ser 

ouvidos e atendidos em suas respectivas necessidades. Mesmo que ainda jovens, os alunos já detêm 

uma série de conhecimentos e habilidades acumulados durante os anos iniciais da educação básica. 

Recorrer a essa experiência de vida pode ser um ponto de partida interessante para a estruturação 

dos trabalhos em sala de aula. 

As atividades desenvolvidas também podem ser baseadas em diferentes estratégias, como a 

realização de saídas de observação, de estudos do meio, de entrevistas e de pesquisas em diferentes  

fontes documentais, privilegiando, assim, o trabalho com registros e o desenvolvimento de análises e 

argumentações, que potencializam as descobertas e estimulam o pensamento criativo e crítico dos alunos. 

 

3. Relação entre a prática didático-pedagógica  

e o desenvolvimento de habilidades 

As práticas didático-pedagógicas adotadas em sala de aula estão em consonância com as 

habilidades específicas da disciplina de Geografia. A seguir, são apresentados alguns exemplos práticos 

de como essas habilidades podem ser trabalhadas em sala de aula.  

A habilidade EF08GE22 – Identificar os principais recursos naturais dos países da América Latina, 

analisando seu uso para a produção de matéria-prima e energia e sua relevância para a cooperação entre 

os países do Mercosul – pode ser trabalhada a partir de uma pesquisa orientada sobre o peso da 

exportação de commodities na balança comercial (exportações e importações) dos países latino-
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americanos. Procure esclarecer aos alunos o que caracteriza as commodities e como elas participam  

do sistema global de produção de mercadorias. Divida-os em grupos e peça que concentrem sua 

investigação em um país latino-americano específico (Brasil, México, Argentina, Chile, Venezuela e 

Colômbia são bons exemplos a serem pesquisados). Oriente-os a procurar informações sobre as 

principais commodities exportadas pelo país escolhido e o principal destino das exportações, bem como 

o volume de dinheiro que a atividade movimenta e sua participação no PIB. Combine uma data para a 

entrega da pesquisa, que pode ser complementada com a realização de uma roda de conversa sobre os 

resultados das investigações. Aproveite a socialização dos conteúdos pesquisados para debater com os 

alunos algumas questões relacionadas ao tema, por exemplo, como está organizada a produção dessas 

commodities e quais são as consequências sociais, econômicas, políticas e ambientais de sua exploração.  

A habilidade EF08GE15 – Analisar a importância dos principais recursos hídricos da América 

Latina (Aquífero Guarani, Bacias do rio da Prata, do Amazonas e do Orinoco, sistemas de nuvens na 

Amazônia e nos Andes, entre outros) e discutir os desafios relacionados à gestão e comercialização da 

água – pode ser trabalhada a partir da realização de uma pesquisa orientada sobre os principais  

desafios da gestão das águas na Amazônia, que exige a cooperação de diversos países sul-americanos 

(Brasil, Peru, Bolívia, Venezuela, Colômbia, Equador, Suriname, Guiana Francesa e Guiana) em torno 

de um projeto que tem como principal objetivo garantir a manutenção da biodiversidade local.  

Uma forma interessante de introduzir a discussão sobre a questão hídrica amazônica é pedir 

uma pesquisa que caracterize a bacia hidrográfica Amazônica em seus aspectos territoriais, hídricos, 

socioambientais e econômicos, bem como sua importância para a manutenção do bioma como um 

todo. Parte dessas informações são encontradas nos capítulos 13 e 14 (Unidade 4) do material didático. 

A partir dessa caracterização, pode-se partir para a discussão sobre os principais desafios enfrentados 

na luta pela preservação desse bioma. O portal da Rede Amazônica de Informação Socioambiental 

Georreferenciada (RAISG) disponibiliza uma série de informações e referências (mapas, fotos, artigos 

e relatórios) sobre a região, que resultam de um esforço de cooperação entre todos os países que 

possuem parte de seu território na Amazônia (disponível em: <www.amazoniasocioambiental.org/pt-br>. 

Acesso em: 1º nov. 2018). Peça aos alunos que, em grupos, elaborem um mapa conceitual que aponte 

os principais motivos para a necessidade de manutenção da floresta e de seus recursos naturais. 

Encerre a discussão solicitando a cada um dos grupos que elabore um texto discutindo as principais 

medidas necessárias à preservação do bioma.  

A habilidade EF08GE21 – Analisar o papel ambiental e territorial da Antártica no contexto 

geopolítico, sua relevância para os países da América do Sul e seu valor como área destinada à pesquisa 

e à compreensão do ambiente global – pode ser trabalhada por meio de um estudo mais aprofundado 

sobre a importância da gestão internacional responsável do território antártico. Antes de abordar 

como se organiza tal gestão em sala de aula, seria interessante propor aos alunos a realização de uma 

pesquisa sobre as missões de exploração realizadas no início do século XX que resultaram na chegada 

humana no polo sul. Divida-os em grupos e peça a cada um que escolha uma das missões exploratórias 

para investigar: as expedições do britânico Robert Falcon Scott ou as expedições do capitão norueguês 

Roald Amundsen. Estipule uma data para a realização de uma roda de conversa com os alunos, em que 

https://www.amazoniasocioambiental.org/pt-br/
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possam socializar os resultados, dúvidas e outras questões sobre a pesquisa. Terminada essa atividade, 

inicie os trabalhos de leitura e análise do capítulo 15 (Unidade 4) do material didático, dando 

continuidade aos estudos sobre a Antártida.  

A habilidade EF08GE23 – Identificar paisagens da América Latina e associá-las, por meio da 

cartografia, aos diferentes povos da região, com base em aspectos da geomorfologia, da biogeografia 

e da climatologia – pode ser trabalhada relacionando as características fisiográficas da América Latina 

com sua ocupação humana. Essa discussão pode ser iniciada com a elaboração de um perfil topográfico 

do continente. Para tanto, divida os alunos em grupos e peça que observem um mapa de físico sul-

americano (de preferência, um mapa hipsométrico, com as altitudes em metros). Com uma régua, 

peça que meçam a distância entre todas as curvas de nível do mapa, num corte longitudinal, no sentido 

leste-oeste (se o mapa não apresentar curvas de nível, oriente os alunos a medirem a distância entre 

as cotas de altitude, segundo as cores da legenda). Com as medidas registradas, os alunos podem 

montar um “gráfico” que servirá como base para a confecção do perfil. Oriente-os a desenhar um 

plano cartesiano numa folha de sulfite, no qual o eixo x equivale à distância entre as curvas de nível, e 

o eixo y equivale à altitude de cada faixa. Para finalizar o perfil, peça aos alunos que terminem o 

desenho que surgirá do gráfico, além de inserir um título. A observação do perfil topográfico permite 

visualizar o relevo latino-americano sob outra perspectiva e, a partir disso, analisar a relação da 

geomorfologia local com a cobertura vegetal, a hidrografia, o clima e a ocupação humana na região.  

Por último, as habilidades EF08GE18 – Elaborar mapas ou outras formas de representação 

cartográfica para analisar as redes e as dinâmicas urbanas e rurais, ordenamento territorial, contextos 

culturais, modo de vida e usos e ocupação de solos da África e América – e EF08GE19 – Interpretar 

cartogramas, mapas esquemáticos (croquis) e anamorfoses geográficas com informações geográficas 

acerca da África e América – podem ser abordadas de forma a fornecer subsídios às discussões 

sugeridas anteriormente, possibilitando a compreensão dos fenômenos estudados ao longo do bimestre, 

e permitindo e ampliando as possibilidades de reflexão sobre a realidade política, social, econômica e 

ambiental dos continentes estudados.  

 

4. Gestão da sala de aula 

A gestão da sala de aula equivale ao conjunto de medidas que normatizam as relações em  

sala de aula e visam garantir um ambiente sadio e compatível com o processo de construção de uma 

aprendizagem significativa por parte dos alunos. Nesse sentido, a gestão depende da observação dos 

combinados que incluem alunos, professores e todos aqueles que participam do cotidiano escolar.  

É importante que logo nos primeiros dias de aula sejam estabelecidas, por meio do diálogo 

com os alunos, regras, normas e acordos coletivos de convívio mútuo, tendo como objetivos principais 

a construção e a manutenção de uma relação respeitosa entre todos os indivíduos do grupo e a  

conservação do espaço físico escolar.  
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Vale lembrar que tais regras, normas e acordos devem levar em consideração o fato de que 

cada aluno é um indivíduo que carrega consigo uma história específica com experiências únicas. Nesse 

sentido, é razoável imaginar que, no decorrer do processo de ensino e aprendizagem, essas diferenças 

se tornem explícitas. É importante que, como gestor do ambiente de sala de aula, você estimule as 

práticas que garantam aos alunos a liberdade de se expressar de maneira livre, buscando sempre o 

diálogo na resolução dos conflitos típicos do ambiente escolar.  

O desestímulo a todo e qualquer julgamento de valor em relação às opiniões manifestadas 

durante as discussões e atividades em sala de aula é também um estímulo para a participação de todos. 

Por esse motivo, incentive a participação do grupo, respeitando os limites de cada um e atentando 

para que as discussões em sala não criem nenhum tipo de constrangimento para os alunos. 

Da mesma forma, a existência de canais de comunicação com os pais e responsáveis também 

é uma estratégia capaz de fomentar um maior comprometimento dos alunos com os trabalhos 

realizados em sala de aula.  

Por fim, ainda em relação ao ambiente escolar, e como enunciado na própria Base Nacional 

Comum Curricular, é preciso estimular ações nas quais professores e alunos sejam agentes do processo 

de ensino e aprendizagem. Nesse sentido, os próprios alunos devem assumir uma atitude autônoma 

diante dos conteúdos propostos no âmbito do Ensino Fundamental. 

 

5. Acompanhamento do aprendizado dos estudantes 

O processo de acompanhamento do aprendizado dos alunos tem como principal objetivo 

identificar as potencialidades e dificuldades reveladas por eles, individual e coletivamente, durante 

todo o processo de ensino e aprendizagem. A partir disso, em conjunto com os próprios alunos, com 

os pais, responsáveis, e toda a equipe da escola, você, professor, pode criar estratégias e propor 

desafios que busquem o desenvolvimento contínuo das capacidades cognitivas e sociais de cada um. 

Esse acompanhamento pode ser realizado de forma contínua e cotidiana, mediante a  

observação rotineira da participação dos alunos nas atividades e nas discussões realizadas no ambiente 

escolar. O acompanhamento também pode ocorrer formalmente em momentos específicos, inseridos 

no contexto de provas realizadas periodicamente. O professor, que atua como mediador do processo 

de aprendizagem dos alunos, deve estar atento às necessidades específicas e individuais apresentadas 

por eles em sala de aula, além de entender e respeitar o ritmo de aprendizagem de cada um. 

É importante que também sejam valorizadas atividades que permitam a autoavaliação dos 

estudantes. O ato de refletir individualmente de forma autônoma sobre o próprio processo de aprendizagem 

pode levar os alunos a procurar a melhor forma de aproveitamento dos estudos em sala de aula. 

No caso de necessidade de adaptação do currículo ou de abordagens diferenciadas para 

aqueles que demandam maior investimento para alcançar as aprendizagens esperadas, vale lembrar 
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que as habilidades trabalhadas ao longo do primeiro bimestre, ainda que alcançadas parcialmente, 

favorecem a continuidade dos estudos por parte dos alunos. 

A seguir, são apresentadas algumas sugestões de como as habilidades podem ser trabalhadas 

parcialmente:  

• EF08GE22 – Identificar os principais recursos naturais dos países da América Latina, 
analisando seu uso para a produção de matéria-prima e energia e sua relevância para a 
cooperação entre os países do Mercosul –, EF08GE15 – Analisar a importância dos principais 
recursos hídricos da América Latina (Aquífero Guarani, Bacias do rio da Prata, do Amazonas 
e do Orinoco, sistemas de nuvens na Amazônia e nos Andes, entre outros) e discutir os 
desafios relacionados à gestão e comercialização da água – e EF08GE23 – Identificar 
paisagens da América Latina e associá-las, por meio da cartografia, aos diferentes povos da 
região, com base em aspectos da geomorfologia, da biogeografia e da climatologia. 

Estas habilidades podem ser trabalhadas a partir de uma discussão sobre as distintas paisagens 

latino-americanas, resultantes da interação entre os sistemas naturais presentes no continente, como 

relevo, clima, vegetação e hidrografia. Nesse sentido, é importante que os alunos compreendam a 

importância da manutenção desses sistemas – como forma, inclusive, de garantir o sustento dos povos 

que vivem na região. Pode-se pedir aos alunos que caracterizem um dos biomas do continente e 

discutam sobre a relação entre o modelo de exploração dos recursos naturais locais, o crescimento 

econômico regional e a conservação dos recursos naturais.  

• EF08GE21 – Analisar o papel ambiental e territorial da Antártica no contexto geopolítico, 
sua relevância para os países da América do Sul e seu valor como área destinada à pesquisa 
e à compreensão do ambiente global.  

Essa habilidade pode ser trabalhada a partir de uma discussão sobre a importância da 

preservação da Antártica para o aprofundamento dos estudos sobre o passado do planeta, uma vez 

que o ambiente polar é capaz de revelar uma série de informações sobre a história geológica da 

Terra. Nesse sentido, seria interessante propor aos alunos a realização de uma breve pesquisa sobre 

as principais características ambientais da Antártida (capítulo 15 da Unidade 4 do material didático) e 

de que forma tais características colaboram para que a região se apresente como peça fundamental 

aos estudos sobre o clima no planeta.  

• EF08GE18 – Elaborar mapas ou outras formas de representação cartográfica para analisar 
as redes e as dinâmicas urbanas e rurais, ordenamento territorial, contextos culturais, 
modo de vida e usos e ocupação de solos da África e América – e EF08GE19 – Interpretar 
cartogramas, mapas esquemáticos (croquis) e anamorfoses geográficas com informações 
geográficas acerca da África e América.  

Essas habilidades podem ser trabalhadas de forma articulada, utilizando representações 

visuais diversas como instrumentos para a reflexão sobre a realidade latino-americana. Nesse sentido, 

pode-se pensar na escolha de alguma dessas representações (mapas, cartograma ou anamorfoses 

geográficas, por exemplo) como subsídio para as discussões realizadas em sala de aula, ou solicitar aos 

alunos que traduzam as discussões e conteúdos debatidos em sala de aula por meio da produção de 

algum desses referenciais visuais.  
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6. Fontes de pesquisa para uso em sala de aula ou para 

apresentar aos estudantes 

• Portal da National Geographic: a página disponibiliza uma série de fotos, documentários, 
reportagens, artigos e outros conteúdos sobre o planeta como um todo, incluindo o 
continente africano. Disponível em: <www.nationalgeographic.com>. Acesso em: 1º nov. 2018. 

• Portal do Fórum Mundial da Água: organizado pelo Conselho Mundial da Água (instituição 
internacional que reúne aproximadamente 400 organizações que trabalham com a temática 
dos recursos hídricos em mais de 70 países), esse evento global se propõe a debater a gestão 
da água no planeta. O portal disponibiliza material e documentos que sintetizam as grandes 
discussões sobre o tema, dividida por continentes, inclusive a América Latina. Disponível em: 
<www.worldwaterforum8.org/pt-br>. Acesso em: 1º nov. 2018. 

• Portal da CEPAL: a página da Comissão Econômica para a América Latina e Caribe disponibiliza 
uma série de referências para a discussão sobre as questões regionais latino-americanas.  
O CEPALSTAT é uma base de dados da comissão que disponibiliza gráficos e tabelas com 
estatísticas econômicas, sociodemográficas e ambientais do continente. Disponível em: 
<http://estadisticas.cepal.org/cepalstat/portada.html>. Acesso em: 1º nov. 2018. 

• A pior viagem do mundo (Companhia das letras, 1999): originalmente publicado em 1922, 
o livro de Apsley George Cherry-Garrard é um relato da última expedição do capitão inglês 
R. F. Scott à Antártida, no início do século XX. A edição brasileira foi publicada junto com 
fotografias que registraram a dramática expedição.  

 

7. Projeto integrador 

O principal objetivo do projeto integrador é tornar a aprendizagem dos alunos mais concreta 

e organizar a articulação entre os distintos componentes curriculares e áreas de conhecimento em 

torno da reflexão sobre a realidade vivenciada pela comunidade escolar como um todo.  

Título: Seminário de divulgação científica  

Tema Antártida 

Problema central 
enfrentado 

A importância da Antártida para a investigação sobre o funcionamento dos sistemas naturais  
do planeta 

Produto final Seminário de divulgação científica 

Justificativa 

O projeto previsto para o terceiro bimestre visa articular os objetos de aprendizagens 

específicos trabalhados pelas disciplinas de Geografia, Ciências e Língua Portuguesa em torno da 

discussão sobre o papel geopolítico e ambiental da Antártida no mundo contemporâneo.  

https://www.nationalgeographic.com/
http://www.worldwaterforum8.org/pt-br
http://estadisticas.cepal.org/cepalstat/portada.html
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Ao longo do bimestre, os alunos estudaram as características físicas do continente americano, 

especificamente da América Latina, e da Antártida. Os estudos sobre a hidrografia, o relevo e o clima 

dessas regiões servem como subsídios para a compreensão dos processos históricos de seu uso e 

ocupação por diversos povos no passado e até os dias de hoje. A proposta deste projeto se concentra 

na investigação da Antártica, uma região muito particular do globo, onde as condições ambientais 

impõem inúmeros desafios ao desenvolvimento da vida humana, demandando a elaboração de um 

modelo muito particular de gestão do território. Nesse sentido, o trabalho será voltado aos projetos 

de pesquisa desenvolvidos no continente.  

O projeto se divide em etapas. A primeira se concentra na realização de uma pesquisa 

aprofundada sobre alguns temas que serão atribuídos aos alunos, divididos em grupos. Entre os temas 

possíveis, sugerem-se: a organização e gestão territorial da Antártida; as pesquisas científicas  

desenvolvidas no continente; e as atividades da base brasileira no continente. As investigações devem 

ser orientadas pelo professor responsável de forma a promover um amplo diálogo sobre a relevância 

dos estudos realizados no continente para a compreensão do meio ambiente terrestre como um todo. 

A segunda etapa consiste na realização de um seminário de divulgação científica que reflita as 

descobertas e discussões realizadas. Seria interessante que esse seminário tivesse como público alvo 

toda a comunidade escolar, incluindo a participação dos alunos do 6º e 7º anos do Ensino Fundamental 

II. O formato das apresentações deve ser combinado com os alunos e pode incluir outras atividades.  

Além de integrar disciplinas distintas e possibilitar um entendimento mais significativo das 

habilidades específicas (descritas no tópico a seguir), o projeto em questão também é permeado pela 

discussão de uma série de competências gerais da Base Nacional Comum Curricular. 

Competências gerais desenvolvidas 

• Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, 
social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e 
colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 

• Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, incluindo 
a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar 
causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções  
(inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas. 

• Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), 
corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens artística, 
matemática e científica, para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e 
sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo. 

• Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma 
crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) 
para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver 
problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva. 
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• Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, negociar 
e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam os 
direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, 
regional e global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos 
outros e do planeta. 

• Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se 
respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e 
valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, 
culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza. 

• Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e 
determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, 
sustentáveis e solidários. 

Objetivos 

• Identificar e caracterizar as condições ambientais específicas da Antártida. 

• Caracterizar e analisar os principais acordos internacionais que regem a gestão, o uso e a 
ocupação do território antártico. 

• Analisar o papel da Antártida no debate sobre os mecanismos de transformação climática 
do globo terrestre. 

• Identificar as principais pesquisas científicas realizadas no continente antártico. 

• Identificar as principais linhas de pesquisa da comunidade científica brasileira na Antártida.  
 

Habilidades em foco 

Disciplina Objeto de aprendizagem Habilidade 

Geografia 

Identidades e 
interculturalidades regionais: 
Estados Unidos da América, 
América espanhola e 
portuguesa e África 

(EF08GE21) Analisar o papel ambiental e territorial da Antártica no 
contexto geopolítico, sua relevância para os países da América do Sul  
e seu valor como área destinada à pesquisa e à compreensão  
do ambiente global. 

Ciências 
Sistema Sol, Terra e Lua 
Clima 

(EF08CI14) Relacionar climas regionais aos padrões de circulação 
atmosférica e oceânica e ao aquecimento desigual causado pela forma 
e pelos movimentos da Terra. 

(EF08CI16) Discutir iniciativas que contribuam para restabelecer o 
equilíbrio ambiental a partir da identificação de alterações climáticas 
regionais e globais provocadas pela intervenção humana. 
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Habilidades em foco 

Disciplina Objeto de aprendizagem Habilidade 

Língua 
Portuguesa 

Estratégias de escrita: 
textualização, revisão  
e edição 

(EF89LP25) Divulgar o resultado de pesquisas por meio de apresentações 
orais, verbetes de enciclopédias colaborativas, reportagens de 
divulgação científica, vlogs científicos, vídeos de diferentes tipos etc. 

Consideração das condições 
de produção de textos  
de divulgação científica 
Estratégias de escrita 

(EF69LP35) Planejar textos de divulgação científica, a partir  
da elaboração de esquema que considere as pesquisas feitas 
anteriormente, de notas e sínteses de leituras ou de registros de 
experimentos ou de estudo de campo, produzir, revisar e editar textos 
voltados para a divulgação do conhecimento e de dados e resultados 
de pesquisas, tais como artigo de divulgação científica, artigo de 
opinião, reportagem científica, verbete de enciclopédia, verbete  
de enciclopédia digital colaborativa, infográfico, relatório, relato  
de experimento científico, relato (multimidiático) de campo, tendo  
em vista seus contextos de produção, que podem envolver  
a disponibilização de informações e conhecimentos em circulação em 
um formato mais acessível para um público específico ou a divulgação 
de conhecimentos advindos de pesquisas bibliográficas, experimentos 
científicos e estudos de campo realizados. 

Estratégias de escrita: 
textualização, revisão  
e edição 

(EF69LP36) Produzir, revisar e editar textos voltados para a divulgação 
do conhecimento e de dados e resultados de pesquisas, tais como 
artigos de divulgação científica, verbete de enciclopédia, infográfico, 
infográfico animado, podcast ou vlog científico, relato de experimento, 
relatório, relatório multimidiático de campo, dentre outros, 
considerando o contexto de produção e as regularidades dos gêneros 
em termos de suas construções composicionais e estilos. 

Duração 

O projeto integrador apresentado deve ser programado para ocorrer no intervalo máximo de 

um bimestre. Conforme a organização, ele pode ser realizado em até quatro semanas, contando com 

aproximadamente cinco aulas semanais (disciplinas de Geografia e Língua Portuguesa).  

Material necessário 

Para a realização do projeto integrador, será necessário o uso de computadores com acesso 

à internet para a realização das pesquisas e da montagem dos seminários. Na segunda etapa,  

certifique-se de que os computadores tenham programas de edição de apresentações (Sway, 

Powerpoint, Prezi, etc.). 

Desenvolvimento 

Comece a discutindo com os alunos os principais objetivos do projeto integrador, bem como 

as principais etapas do trabalho. Seria importante produzir e distribuir para os alunos algum material 

que sirva de orientação para a realização do projeto. Se possível, disponibilize esse material em algum 

suporte que permita a livre consulta por parte dos estudantes.  
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Etapa 1 – Pesquisa 

A primeira etapa do projeto integrador consiste na realização de uma pesquisa orientada sobre 

temas relativos à Antártida. Para isso, organize os alunos em grupos e divida as orientações e trabalhos 

de investigação nas aulas de Geografia e Ciências. Cada grupo deve optar pelo aprofundamento de um 

dos temas a seguir: a organização e gestão territorial da Antártida; as pesquisas científicas desenvolvidas 

no continente; e as atividades da base brasileira no continente. De qualquer forma, pode-se adaptar 

os temas de acordo com a demanda dos alunos e o desenvolvimento das pesquisas. O importante é 

lembrar que o conjunto das investigações deve possibilitar uma ampla reflexão sobre a importância 

dos estudos antárticos para o aprofundamento do conhecimento sobre a dinâmica natural do planeta. 

Ao final desta etapa, eles deverão entregar a pesquisa. 

Seguem páginas e publicações que podem auxiliar no trabalho de pesquisa dos alunos: 

• Brasil na Antártida: o especial traz uma série de reportagens, vídeos e imagens sobre a 
reconstrução da base brasileira Comandante Ferraz, no continente antártico. Disponível 
em: <https://arte.folha.uol.com.br/tudo-sobre/brasil-na-antartida/#/palacios-no-fim-do-
mundo>. Acesso em: 1º nov. 2018. 

• O lugar mais frio da Terra foi encontrado: a reportagem publicada no portal da National 
Geographic discute o contexto climático específico da Antártida e aponta para as 
consequências do aquecimento global na região. Disponível em: 
<www.nationalgeographicbrasil.com/meio-ambiente/2018/07/lugar-mais-frio-terra-
planeta-antartida-polo-sul-temperatura>. Acesso em: 1º nov. 2018. 

• Portal do Instituto Oceanográfico da Universidade de São Paulo: a página disponibiliza 
uma série de informações sobre o resultado dos estudos desenvolvidos na disciplina 
Oceanografia Biológica de Ecossistemas Polares. Tais estudos abordam as principais  
características do ecossistema marinho antártico e como as mudanças climáticas globais 
podem influenciar o seu futuro a curto, médio e longo prazo. Disponível em: 
<www.io.usp.br/index.php/oceanos/textos/antartida>. Acesso em: 1º nov. 2018. 

• Portal da Secretaria do Tratado Antártico: a página disponibiliza uma série de informações, 
documentos, protocolos e uma base de dados sobre a gestão internacional do continente. 
Disponível em: <www.ats.aq/index_s.htm>. Acesso em: 1º nov. 2018. 

• Site da Marinha do Brasil: a página disponibiliza uma série de dados e informações sobre o 
Programa Antártico Brasileiro, que organiza as atividades do país no continente antártico. 
Disponível em: <www.marinha.mil.br/secirm/proantar>. Acesso em: 1º nov. 2018. 

Etapa 2 – Elaboração do seminário de divulgação científica  

A segunda etapa do projeto integrador consiste na organização e socialização das informações 

obtidas na pesquisa. Para isso, os alunos deverão organizar um seminário de divulgação científica, que 

deve contar com a participação da comunidade escolar como um todo. O seminário deve garantir  

a participação ativa dos alunos do 8º ano em torno da apresentação oral dos resultados de suas 

pesquisas temáticas. Para isso, certifique-se de que a escola tenha à disposição uma plataforma 

eletrônica que permita a exibição de imagens, mapas, áudios, vídeos e outros recursos pertinentes.  

https://arte.folha.uol.com.br/tudo-sobre/brasil-na-antartida/%23/palacios-no-fim-do-mundo
https://arte.folha.uol.com.br/tudo-sobre/brasil-na-antartida/%23/palacios-no-fim-do-mundo
https://www.nationalgeographicbrasil.com/meio-ambiente/2018/07/lugar-mais-frio-terra-planeta-antartida-polo-sul-temperatura
https://www.nationalgeographicbrasil.com/meio-ambiente/2018/07/lugar-mais-frio-terra-planeta-antartida-polo-sul-temperatura
http://www.io.usp.br/index.php/oceanos/textos/antartida
https://www.ats.aq/index_s.htm
https://www.marinha.mil.br/secirm/proantar
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Mais do que um momento de avaliação formal dos alunos, o seminário serve para a divulgação 

das pesquisas científicas realizadas no continente, que nos auxiliam na investigação sobre os 

mecanismos naturais que regulam o funcionamento de nosso planeta. Nesse sentido, se  achar 

pertinente, incentive a realização de oficinas ou mesmo a exibição de documentários a serem 

escolhidos pelos próprios alunos, seguidos de debates.  

Proposta de avaliação das aprendizagens 

A avaliação deste projeto pode se dar pela observação de um conjunto de atividades que vão 

sendo realizadas ao longo das etapas de trabalho previstas. São elas: 

• a entrega de uma pesquisa; 

• a entrega da produção gráfica temática finalizada; 

• a entrega de uma autoavaliação individual. 

Para a composição de uma nota final do projeto, seria interessante atribuir pesos diferenciados 

para cada uma dessas atividades. 

Para saber mais – aprofundamento para o professor 

Secretaria da Comissão Interministerial para os Recursos do Mar. Tratado da  

Antártida e Protocolo de Madri. 2. ed. atual. Disponível em: 

<www.marinha.mil.br/sites/www.marinha.mil.br.secirm/files/tratado-protocolo-

madri.pdf>. Acesso em: 31 out. 2018. 

CHERRY-GARRARD, Apsley George. A pior viagem do mundo. São Paulo: Companhia 

das Letras, 1999.  

SCOTT POLAR RESEARCH INSTITUTE. The Polar Museum. Disponível em: 

<www.spri.cam.ac.uk/museum>. Acesso em: 31 out. 2018. 

KLINK, Amir. Mar sem fim. São Paulo: Companhia das Letras, 2000.  

https://www.marinha.mil.br/sites/www.marinha.mil.br.secirm/files/tratado-protocolo-madri.pdf
https://www.marinha.mil.br/sites/www.marinha.mil.br.secirm/files/tratado-protocolo-madri.pdf
https://www.spri.cam.ac.uk/museum

